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RESUMO: Como parte do projeto de extensão universitária PBMIH (Português Brasileiro 
para Migração Humanitária) da UFPR, em 15 de setembo de 2016, no Sesc Paço da 
Liberdade, em Curitiba, foi promovido o evento Literatura de Refúgio: Expressões 
Haitianas. Foi a segunda edição de um evento que por enquanto teve cinco edições. O evento 
promoveu a literatura haitiana através de traduções de Frankétienne (Dialecte de Cyclones); 
Jacques Roumain (Sales Nègres, Bois d’Ebène); Georges Castera (Pitit Malere); Dany 
Laferrière (Pays sans Chapeau); Dominique Batraville (Les Flâneries du Voyant); Jeanie 
Bogart (le Cri). As traduções foram feitas por alunos da UFPR e professores, e recitadas no 
idioma original (créole, francês) por um poeta haitiano que vive em Curitiba, e em português 
por um aluno da Universidade. A apresentação dos escritores, com uma pequena biografia, 
foi feita pelo apresentador do evento. O relato procurará adaptar o evento mostrando os textos 
originais e as traduções além de mostrar também um depoimento em prosa poética e dois 
poemas do autor haitiano Rei Seely que vive em Curitiba e participou do evento recitando 
seus poemas. Dará também o depoimento do editor brasileiro, Luciano Mendes, de poesia 
haitiana. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Literatura Haitiana; Literatura de refúgio; Migração; Tradução; 
Diáspora. 
 
ABSTRACT: In 2016, at the Sesc Paço da Liberdade, in Curitiba, the event “Literatura de 
Refúgio: Expressões Haitianas” was promoted as part of the project PBMIH (Português 
Brasileiro para Migração Humanitária) of the UFPR. This was the second time that the event 
was promoted of five so far. In the event it was shown translations and the originals by 
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Franketienne (Dialecte de Cyclones); Jacques Roumain (Sales Nègres, Bois d’Ebène); 
Georges Castera (Petit Malere); Dany Laferriere (Pays sans Chapeau); Dominique Batraville 
(Les Flâneries du Voyant); Jeanie Bogart (le Cri). The translations were made by students 
and professors. They were recited in kreyòl and french by a haitian poet and in portuguese 
by a student of the University. The presentation of the poet with a little biographie was made 
by the presenter of the event. This present text will adapt the event in the paper form showing 
the originals and the translations and also testimony of a haitian poet Rei Seely which lives 
in Curitiba and writes in portuguese. The paper will also show the testimony of the editor of 
haitian poetry in Brazil, Luciano Mendes.  
 




No fim de 2013, na UFPR, o Celin UFPR (Centro de línguas da UFPR) foi 
procurado por uma professora da prefeitura da cidade de Curitiba e pela ONG CASLA (Casa 
Latino-Americana) para tratar de um problema bastante atual: o ensino de português dos 
migrantes, sobretudo sírios e haitianos que chegam ao Brasil como indica Marcio Oliveira 
(2016). Dessa data até hoje, diversos alunos e professores do curso de letras, e centenas de 
haitianos e refugiados de diversas nacionalidades passaram pelo projeto PBMIH da UFPR 
(Português Brasileiro para Migração Humanitária) como foi historicizado por Bruna Ruano 
et al (2016).   
No mês do migrante de 2016, foi cedido aos participantes do projeto pelo Sesc Paço 
da Liberdade o espaço para a feitura de um evento. Junho é o mês do migrante. Os 
participantes do projeto decidiram que iriam buscar textos literários de diversas culturas e 
línguas, tendo como eixo comum a temática do refúgio, exílio e diáspora. O evento foi 
marcado para 21 de junho. Cahier de Retour à un pays Natal, de Aimée Césaire, autor 
martinicano e um dos fundadores do movimento da negritude; Pan Cogito, de Zbigniewa 
Herbert, poeta polonês; Flüchtlingsgespräche, de Bertolt Brecht, dramaturgo e poeta alemão; 
Peregrino, de Luis Cernuda, poeta espanhol; Tout ce qu’on ne te dira pas, Mongo, de Dany 
Laferrière (ver biografia abaixo), escritor haitiano exilado no Canadá; Melovivi, de 
Frankétienne, escritor e artista plástico haitiano (ver biografia abaixo); Nous les exilés, de 
Maram Al-Masri, poetisa francófona síria; e um poema sem título de Adonis, poeta sírio que 






vivem entre o Líbano e a França, foram traduzidos e declamados na língua original, para 
causar estranhamento, e em português. O evento mobilizou estudantes, professores e, por ser 
localizado fora da universidade, pessoas não necessariamente iniciadas no mundo literário 
participaram dele (cerca de 60 pessoas).  
O presente artigo trata da segunda edição do evento de 15 de setembro de 2016. Para 
esse, dedicamos todo o tempo (uma hora e meia) à literatura haitiana, pois a maior parte de 
nossos alunos do curso de português são dessa origem.  
Começamos com uma música em kréyol haitiano e projetamos a letra da canção/ 
poema em Power Point. Tratava-se de Pitit Malere de Georges Castera (ver biografia mais 
abaixo). Seguimos com Jacques Roumain, mostrando a foto do escritor e as transcrições do 
original e da tradução com uma pequena biografia (de maneira a valorizar a língua com a 
qual o texto foi escrito e situar o autor). O objetivo era ser superficialmente didático e colocar 
mais em evidência o contato do público com as línguas e a emoção vinculada pelos textos. 
Os textos e traduções reproduzidos aqui não estão disponíveis nem no mercado editorial nem 
na internet.  
Os títulos seguintes do artigo mostram um texto do editor da tradução de Jacques 
Roumain, e em seguida um texto do poeta haitiano que declamou seus poemas no dia do 
evento, e que também falou um pouco sobre o Haiti, e cujo livro de poemas será editado pelo 
mesmo editor supracitado, logo após serão mostradas as traduções tal como foi no dia do 
evento. O texto dá assim uma boa ideia de como as “Expressões Haitianas” foram 
apresentadas.  
 
A VOZ DO EDITOR LUCIANO MENDES 
Editar literatura haitiana. Era algo que, confesso, jamais me havia passado pela 
mente. O Haiti, aliás, era para mim uma terra incógnita: tinha uma noção muito superficial 
de sua cultura e história, sabia que havia sido o palco das grandes revoluções negras. Havia 
lido, na adolescência, algo sobre o vodu - que era algo como um candomblé. Sabia sobre a 
presença de militares brasileiros no país. E só. Nada além de um amontoado de clichés e 
curiosidades superficiais. 






Mas eu decidira tornar-me um editor. Editei, por algum tempo, junto a dois amigos, 
uma revista-blog chamada ‘Sinuosa’: buscávamos, na literatura, os caminhos tornos, difíceis. 
Publicamos trabalhos autorais e algumas traduções de poetas lituanos, romenos, israelenses. 
Mas essa primeira experiência acabou naufragando, por conta de inúmeros 
compromissos acadêmicos e profissionais meus e dos colegas. Alguns meses depois seguia 
inquieto com o estado das coisas. Incomodava-me a lógica excessivamente mercadológica 
das grandes editoras que atuavam (e atuam) no território nacional. A falta de espaço a que 
eram forçadas algumas manifestações literárias que não pertencessem a certo cânone. 
Foi assim que fundei a Editora Dybbuk. Sem a menor ideia de como tocar uma 
editora, é verdade. Não sabia onde conseguiria autores, tradutores, textos. Tinha em mente 
publicar algumas traduções de poetas poloneses e iídiches, de minha autoria. Publicar alguns 
autores que conhecia pessoalmente. Mas eu queria ir além disso, usar a editora como uma 
espécie de amplificador para as vozes que não costumamos ouvir na literatura que se torna a 
oficial. 
Nesse tempo, pelos corredores da universidade, um de meus grandes interlocutores 
ao falar de poesia era o João Arthur Grahl. Certa feita comentou a respeito de seu trabalho 
com o ensino de língua portuguesa aos haitianos e sua aproximação com a cultura desse país. 
Leu para mim sua tradução do poema de Jacques Roumain, Negros Sujos. 
A partir da leitura desse poema, tão cheio de rancor, de raiva, mas, acima de tudo, 
de beleza e solidariedade, cheio de um clamor por liberdade, eu resolvi publicá-lo. Foi nossa 
primeira publicação - um pequeno livreto com esse e mais alguns poemas de Roumain, bem 
como um ensaio do autor, todos em tradução de João Arthur. 
O tempo segue, a editora publica mais alguns volumes. E, através do blog-revista 
Escamandro, entrei em contato com a obra de Rei Seely, a quem contatei através das redes 
sociais - algo que me havia sido recomendado por alguns conhecidos em comum. 
Estamos, atualmente, nos preparativos finais para a publicação de Poesia sem 
folhas/ Refugiado feijoada, primeiro livro de Seely. Escrito em português, este é um 
testemunho sensível do mundo em que vivemos. Ele ocupa o lugar do poeta deslocado, 
retirado de seu lugar de origem por força das circunstâncias históricas. 






A publicação da obra desse poeta me parece essencial, haja vista a missão que 
postulei para minha atividade de editor. É dar voz a alguém que os grandes gostariam de ver 
silenciado, é um modo de amplificar o grito que - se hoje é dos haitianos e dos sírios, ontem 
foi dos meus antepassados judeus. É lutar contra as barreiras - impostas pela burocracia e, 
acima de tudo, pelo preconceito - que tenta nos separar, quando a verdade é que, já diz o 
próprio poeta mais abaixo: 
 
“A história dos povos não é uma ficção 
Porque nós somos todos os produtos de importação.” 
 
A VOZ DO POETA HAITIANO REY SEELY 
Rei Seely chegou ao Brasil em 2014. Nasceu em Gonaïves, Haiti. É professor de 
francês e em três anos já escreve como um poeta lusófono como mostra nos dois primeiros 
textos abaixo. Uma prosa poética de revolta, um poema de revolta em quadras e um poema 
em francês, na melhor tradição de Jacques Roumain: a revolta.  
 
Poema em prosa “Todos são Haiti, ninguém é Haiti” 
 
Nasci em um país de Sujos ao Preço. Aí a democracia ocorre com a demagogia, com 
políticos canalhas pegos em sua mente. Eles são como coveiros com a ordem da interferência 
estrangeira no país. O que é este país para esses políticos de bolso? 
Entretanto as crianças da rua são sujas à cinza com a ajuda da UNICEF, os jovens 
mais decrépitos, sem emprego após gritar Fora à ditadura de Duvalier (Papa doc). Os idosos 
são como exumados ambulantes depois de desperdiçar a juventude em um sono letárgico por 
um futuro traiçoeiro. Por isso, o povo chafurda no grito da miséria como adeptos que oram à 
Santa Mudança. Além disso, este país está mais perto que a América, na América. É o país 
de feriados das ONG’s e da ONU, para lavar o dinheiro da ajuda humanitária nas suas belas 
praias tropicais.  
Após o terremoto de 12 janeiro de 2010, o meu país tem experimentado um inferno 
sem fogo, a esperança é no sol da noite. Naquele dia, era como uma chuva de poeira, tudo 






pareceu a mesma, nenhuma diferença. A única música que gemeu no coração de todos; foi 
como uma sinfonia, uma sinfonia que provou que nós somos todos iguais. 
As almas dos meus irmãos falecidos viajados ficaram na tranquilidade otimista sob 
os escombros anárquicos. E para nós, os sobreviventes esquizofrênicos, foi a bênção de uma 
mudança, em nosso sono do meio-dia para uma nova sociedade. Às vezes após a chuva é o 
belo sol, como a taxa da miséria do povo foi na escala magnitude oito da FAO8. No entanto, 
todos os países tinham os olhos em nós, mesmo a Somália, por um gesto humanitário de 
queixas, grandes ou pequenas, todos enviando suas doações. 
Os anos perdidos nos discursos e as entranhas do cataclismo esquecido ficam no 
coração dos órfãos e dos amputados. Antes pensei que este mal foi um bem, esqueci 
completamente que vivo em um hemisfério selva, donde a doutrina de James Monroe está 
em vigor. As ONGs vieram com seus projetos sociais de sanguessuga, elas foram formadas 
como templos religiosos, vestindo a Boa Notícia para uma nação em perigo, é sempre assim 
seu propósito no mundo... 
Sou um povo explorado e marginalizado, desde o esperma da vida me deu luz, neste 
mundo do princípio de contrário. Aqui, é por isso que a farsa da imprensa nos cumprimenta, 
e nos embeleza como negros sujos. Uma ironia estúpida sem fundamentos, com críticas para 
aquele que é humanista, que pode ler; ler no sentido de conhecer o outro sem o marginalizar. 
 
Poema “Para você, cabeça de vento”9 
Eu estou falando com você 
Você que não fez a história 
Eu venho de um país de pé 
Saqueado pelo Galo e a Águia 
 
Eu não sou nem cristão, nem católico 
Que causou a guerra de cem anos 
Nem a metrópole da religião capitalista 
Pregando resiliência, fabricando miséria 
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Eu sou a mãe, mãe da Liberdade 
Abandonada pela ignorância de desigualdade 
E destruída pela Casa Grande 
Em um mundo implacável de dificuldade 
 
Eu tenho raízes humanistas da minha infância 
Sem compromisso e com coração 
Eu mostrei-lhe o caminho da razão 
Nós éramos inseparáveis na época 
 






Eu sei que minha vida é guerra 
Você aprecia a força de meus filhos 
Tratando-os bons trabalhadores como 
escravos 
Com trabalhos pesados por um salário de 
miséria 
 
Eu não sou nem lixeira da América 
Se você utilizar minha pobreza 
Para construir suas cidades de beleza 
Você é sanguessuga com sua ajuda 
humanitária 
 
Filhos de povoamento privilegiados! 
Filhos de exploração marginalizados! 
A história dos povos não é uma ficção 
Porque nós somos todos os produtos de 
importação 
 
Poema “Je pense sans panser” 
 
Déjà presqu´une décennie sous les décombres 
où Haiti reste toujours dans l´ombre 
la misère nous affecte plus 
et notre espoir fleurit pus. 
Merci à la Croix Rouge Internationale. Merci 
à la Foundation Clinton. Merci à la Caritas 
Internationale. Merci à l´USAID.Merci à 
l´Oxfam. Merci à toutes les ONG’s qui ont 
contribué à la reconstruction Haiti avec ce 
plan de fiction. Merci à la Minustah (ONU) 
pour le choléra. Merci à tous les 
missionnaires qui ont prié pour Haiti qui nous 
faisaient croire que le séisme du 12 janvier 
2010 venait du Diable. Merci au peuple 
haitien qui croit en VIVE ou ABA pour 
panser Haiti. 
Merci à tous nos politiciens resquilleurs et 
parlementaires antillais qui pensent à Haiti. 
Derechef une pensée, un lyrisme, un 
pamphlet et une épitaphe pour mes soeurs et 
frères défunts qui ont cru en l´avenir d’Haiti, 
mais hélas! 
Jusqu’à présent les jours sont crus. 




O critério principal de escolha dos textos era de mostrar a temática do refúgio e 
exílio. Houve um poema em língua Kreyòl10, textos dos autores mais conhecidos para que se 
achem mais facilmente (Frankétienne, Laferrière), uma mulher (Bogart), um “clássico” 
(Roumain). Também um que pudesse servir de mote para falar da história do Haiti 
(Batraville). O Primeiro poema foi apresentado na forma de canção como encontrado no site 
de TV511. A música ecoou sem a foto, somente com a tradução projetada como forma de 
preparação para o evento. Os textos subsequentes foram projetados tal como se encontram 
abaixo: com a foto e uma pequena nota biográfica mostrada pelo apresentador do evento. 
Cada nota bibliográfica foi adaptada a partir de textos achados em sites na internet 
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http://www.tv5monde.com/TV5Site/lettres-haiti/ 






(Wikipedia, TV5, Ile en Ile, por exemplo), por Carla Cursino, que é jornalista e traduziu o 
texto de Georges Castera logo abaixo. Após o texto original foi lido por Rei Seely, a tradução 
em seguida foi lida pelo estudante de letras e ator “Victor” Hugo Simões. Após a tradução, 
para este texto colocamos os depoimentos dos alunos falando sobre a experiência de traduzir. 
 
Georges Castera 
O evento foi aberto com esse poema/canção “Pitit malere” de Castera. Iniciou-se o 
evento sem nenhuma introdução ou preparação, como forma de encantar o público através 
do Kreyòl. O texto pode ser lido logo abaixo. Não foi projetada nenhuma foto de Castera, 
somente o poema e a tradução. 
 
Pitit malere O filho dos pobres, tradução de Carla 
Cursino 
Sa ou vle nèg-la fè? 
madanm-li ap pase rad, 
li minm l-ap pase tray 
pitit li kouche 
tou rèd tou plat 
kon nap joudlan. 
yon ti moun si zan 
tou chèchkò. 
wa di you bwadan 
seren fi-n souse, 
wa dj you vye chalimo 
fronmi ap pote ale. 
vwazinay koumanse sanble 
lan kay-la, 
yo chita lan plenyen : 
apa yè, mezanmi, 
ti nonm-la t-ap pase la-a... 
Hey! katye-a tankou 
you bout bra 
ki pa kenbe anyen. 
Maladi lan san, 
osnon maladi san non? 
- Non madanm, 
 se grangou k-ap pote-l ale, 
 maladi lamizè 
 ki kanpe lan tout kay-la 
O que vocês querem que ele faça?    
Sua mulher passa a roupa 
Ele, ele passa e repassa  
pelo buraco de uma agulha 
Seu filho está deitado 
estendido, de barriga pra cima,  
como uma toalha de ano novo. 
 
Uma criança de seis anos 
muito magra 
Parecia um palito 
que o orvalho da noite 
secou, 
Parecia um monte de palha 
levado pelas formigas. 
 
Os vizinhos se reúnem 
dentro de casa 
e se sentam em meio às plantas: 
Não faz muito tempo, meus amigos, 
o menino passava por lá… Ai!  
A vizinhança 
é como um braço quebrado 
que nada pode segurar. 
 
Será que ele tinha uma doença sanguínea 






 lan mitan tout bagay. 
  
Sa ou vlé nèg-la fè? 
madanm-li ap pase rad, 
li menm l-ap pase tray, 
l-ap vanse je fèmen, 
li pa konnen sa pou-l fè, 
li tankou you vye revèy 
ki rete sou midi: 
vant-li vid, 
bouch-li ap kimen. 
Li pa touche depi twa mwa, 
pitit-1i kouche tou rèd 
epi-l tande 
lantèman pou ka trè.  
(site TV5 Lettres d’Haiti, 2016) 
ou uma dessas enfermidades 
desconhecidas? 
      - Não, senhora, 
foi a fome que o levou, 
essa doença miserável 
que se apodera das nossas moradas 
e que se esconde nos mínimos detalhes. 
 
O que vocês querem que ele faça, 
este homem? 
Sua mulher passa a roupa, 
ele, ele passa e repassa 
pelo buraco de uma agulha. 
 
Ele move os olhos fechados 
Ele não sabe o que fazer 
Ele é como um relógio velho 
parado no meio-dia: 
Sua barriga está vazia, 
sua boca amarga e espuma, 
Nem um tostão já faz três meses 
Deitado, rígido e morto seu filho 
E vejam o que lhe repetem: 




Discussão da tradução pela aluna Carla Cursino 
Nunca pensei em mim como tradutora. E ainda não penso. O “Literatura de Refúgio 
– Expressões Haitianas”, porém, foi um convite a esta aventura. Estudo a língua crioula do 
Haiti em minha pós-graduação e, assim, encarei o desafio de traduzir o poema “Pitit 
Malere”, de Georges Casteras, diretamente do crioulo haitiano. Confesso que minha maior 
preocupação não foi a manutenção de elementos mais técnicos de um poema, como rima e 
ritmo. Apostei, portanto, em uma tradução mais livre. Contudo, tentei ser fiel ao meu 
principal objetivo: manter as imagens do poema original de Casteras, essenciais para que o 






Foto 1: Site Île-en-île 
Foto 2: Site Wikipedia 
leitor compreenda a realidade social que o poeta apresenta e para a reflexão proposta pelo 
“Literatura de Refúgio”.  
 
Jacques Roumain 
Jacques Roumain (1907-1944) foi um escritor e político haitiano. É um dos 
principais         nomes da cultura haitiana; teve um papel fundamental na luta 
contra a ocupação americana do Haiti (1915-1934). Fundou o Partido Comunista 
do Haiti, razão pela qual foi condenado ao exílio em 1934. Volta ao país natal em 
1941 e torna-se político. Jacques Roumain, o “filósofo da Negritude”, é o escritor 
haitiano mais conhecido no mundo e um dos principais artistas do país a lutar 
pela cultura e pela identidade haitiana. Os dois poemas declamados no evento 
(Madeira de Ébano e Negros Sujos) podem ser encontrados em Roumain (2015) 
ou no site scribd: https://www.scribd.com/document/330475538/Negros-Sujos-
Dybbuk-1. (Texto adaptado do site http://ile-en-ile.org/bibliographie-de-jacques-
roumain-par-genres/). 
 
   Frankétienne 
Nasceu em 1936. É poeta, dramaturgo, pintor, músico e professor haitiano. 
Durante a era Duvalier, a situação política do Haiti torna-se insuportável para os 
intelectuais do país e muitos deles buscam exílio no Canadá, na França e na África. 
Frankétienne, contudo, decide permanecer no Haiti para lutar. Sua obra é um 
verdadeiro retrato da história haitiana contemporânea e testemunha a vida de 
milhares de jovens que se sentem forçados a deixar o país sem esperança nem desejo 
de retorno. Este “poema” a seguir é um fragmento do prólogo da obra Mûr à crever, 
de Frankétienne (2006), e serve como uma espécie de síntese da poética do 
espiralismo, proposta por ele, René Philoctète e Jean-Claude Fignolé. (Texto 
adaptado por Emerson Pereti e Carla Cursino da obra Mûr à crever e do site ile-en-
ile.org/franketienne). 






Dialect des Cyclones Dialeto dos Ciclones, traduzido por 
Emerson Pereti 
Chaque jour, j'emploie le dialecte des 
cyclones fous. 
Je dis la folie des vents contraires. 
Chaque soir, j'utilise le patois des pluies 
furieuses. 
Je dis la furie des eaux en débordement. 
Chaque nuit, je parle aux îles Caraïbes 
le langage des tempêtes hystériques. Je 
dis l'hystérie de la mer en rut. 
Dialecte des cyclones. Patois des pluies. 
Langage des tempêtes. Déroulement de 
la vie en spirale. 
Fondamentalement la vie est tension. 
Vers quelque chose. Vers quelqu'un. Vers 
soi-même. Vers le point de maturité où 
se dénouent l'ancien et le nouveau, la 
mort et la naissance. Et tout être se 
réalise en partie dans la recherche de 
son double, recherche qui se confond à 
la limite avec l'intensité d'un besoin, 
d'un désir et d'une quête infinie. 
Des chiens passent - j'ai toujours eu 
l'obsession des chiens errants - ils 
jappent après la silhouette de la femme 
que je poursuis. Après l'image de 
l'homme que je cherche. Après mon 
double. Après la rumeur des voix en 
fuite. Depuis tant d'années. On dirait 
trente siècles. 
La femme est partie, sans tambour ni 
trompette. Avec mon coeur désaccordé. 
L'homme ne m'a point tendu la main. 
Mon double est toujours en avance sur 
moi. Et les gorges déboulonnées des 
chiens nocturnes hurlent effroyablement 
avec un bruit d'accordéon brisé. 
C'est alors que je deviens orage de mots 
crevant l'hypocrisie des nuages et la 
fausseté du silence. Fleuves. Tempêtes. 
Éclairs. Montagnes. Arbres. Lumières. 
Pluies. Océans sauvages. Emportez-moi 
A cada dia eu uso o dialeto dos lunáticos 
furacões 
Digo a loucura dos ventos contrários 
A cada tarde eu uso o patoá das chuvas 
furiosas 
Digo a fúria das águas que inundam 
A cada noite eu falo com as ilhas do 
Caribe na linguagem das tempestades 
histéricas.  
Eu digo a histeria dos oceanos em cio. 
Dialeto dos furacões. Patoá das chuvas. 
Linguagem das tempestades. Processo 
da vida em espiral. 
Fundamentalmente a vida é tensão. Em 
direção a algo. A alguém. A si próprio. 
Ao ponto de maturidade onde se 
desenlaçam o velho e o novo, a morte e 
o nascimento. E cada ser se percebe em 
parte na busca de seu outro, a busca que 
se confunde com o limite da força de 
uma necessidade, de um desejo, de uma 
inquietude sem fim... 
Os cães passam - sempre tive a obsessão 
dos cães errantes - eles latem seguindo o 
vulto da mulher que persigo. Seguindo a 
imagem do homem que busco. Seguindo 
meu outro. Seguindo o rumor das vozes 
em fuga. Faz tantos anos. Diríamos 30 
séculos. 
A mulher se foi, sem tambor nem 
trompete. Com meu coração 
desacordado. O homem não me 
estendeu a mão. Meu outro está sempre 
à minha frente. E as gargantas 
destroçadas dos cães noturnos uivam 
terrivelmente como o ruído de um 
acordeão quebrado. 
É então que me torno tempestade de 
palavras cavando a hipocrisia das 
nuvens e a falsidade do silêncio. Rios. 
Tempestades. Relâmpagos. Montanhas. 






Foto 3: Site Wikipedia 
dans la moelle frénétique de vos 
articulations. Emportez-moi ! Il suffit 
d'un soupçon de clarté pour que je 
naisse viable. Pour que j'accepte la vie. 
La tension. L'inexorable loi de la 
maturation. L'osmose et la symbiose. 
Emportez-moi ! Il suffit d'un bruit de 
pas, d'un regard, d'une voix émue, pour 
que je vive heureux de l'espoir que le 
réveil est possible parmi les hommes. 
Emportez-moi! Car il suffit d'un rien, 
pour que je dise la sève qui circule dans 
la moelle des articulations cosmiques. 
Dialecte des cyclones. Patois des pluies. 
Langages des tempêtes. Je dis le 
déroulement de la vie en spirale. 
 (FRANKETIENNE, 2006) 
 
Árvores. Luzes. Chuvas. Oceanos 
selvagens. Levem-me para a medula 
convulsa de suas articulações. Levem-
me! Basta uma suspeita de luz para que 
eu engendre o que há de viável. Para que 
eu aceite a vida. A tensão. A inexorável 
lei da maturação. A osmose, a simbiose. 
Levem-me! Basta um barulho de passos, 
um olhar, uma voz embargada, para que 
eu viva plenamente na esperança de que 
o despertar é possível entre os homens. 
Levem-me! Pois basta um nada para que 
eu diga a seiva que circula na medula 
das articulações cósmicas. 
Dialeto dos furacões. Patoá das chuvas. 
Linguagem das tempestades. Eu digo o 
processo da vida em espiral. 
 
 
Dany Laferrière  
 
Dany Laferrière, nascido em 1953 em Porto Príncipe, é escritor e 
um dos principais nomes da cena intelectual do Haiti. A situação política 
do Haiti durante o governo de Papa Doc força o escritor a deixar seu país 
natal e partir para o Canadá, onde vive até hoje. O exílio é uma das 
principais marcas de sua obra. Seus principais romances, Como fazer 
amor com um negro sem se cansar e País sem chapéu, foram publicados 
no Brasil pela Editora 34. O fragmento de tradução lido no evento, País 
sem Chapéu, provém de uma dissertação de mestrado de Heloisa Caldeira 











Foto 4: Site île-en-île 
 
Dominique Batraville 
Dominique Batraville, escritor, poeta e jornalista haitiano, nasceu em 
1962, em Porto Príncipe. Durante a ditadura de Papa Doc e Baby Doc, 
Batraville se exila na Europa. Volta para seu país natal em 1986. Suas obras 
retratam, sobretudo, a cultura haitiana e o imaginário caribenho. Abaixo pode-
se ver que o poema engloba geografia e história do Haiti com relação ao 
mundo. (Texto adaptado do site http://ile-en-ile.org/ e 
http://www.tv5monde.com/TV5Site/lettres-haiti/). 
 
Les Flâneries du Voyant  O Vaguear do Profeta traduzido pela 
aluna Glaucia dos Santos Abreu  
Moi, Frantz Dominique Batraville, je suis 
né le 20 février 1962 à la clinique du 
Docteur Beaubœuf, à la rue Capois, dans le 
centre historique de Port-au-Prince, capitale 
d'Haïti. 
 
En 1962, Duvalier se prenait pour 
Dessalines, afin de maîtriser l'espace 
haïtien. Et  Garrincha [toujours en 62], 
brillant footballeur brésilien – sans se 
comparer à Pelé – éblouissait les fans du 
ballon rond à travers toute la planète. 
 
La terre tourne et le ballon roule ! 
 
Comme natif-natal de Port-au-Prince, j'ai 
appris à observer Compère Général Soleil et 
je me suis mis à scruter les pages de mon 
écran-ordinateur, nommé: HU–RA–KHAN. 
 
Je compte me promener dans les nouvelles 
bibliothèques du Nouveau Monde.  
J'entends revisiter mes textes en arawak et 
écrire mes formules cabalistiques en maya 
Question de mathématiser mille lunes et 
trois soleils géants.  
Eu, Frantz Dominique Batraville, nasci no 
dia 20 de fevereiro de 1962 na clínica 
Beauboeuf, rua Capois, centro histórico de 
Porto Príncipe, capital do Haiti. 
 
Em 1962, Duvalier se autointitulava 
Dessalines com a intenção de dominar o 
Haiti. E Garrincha (também em 62), sem se 
comparar a Pelé – impressionava os fãs da 
bola ao redor do mundo. 
 




Como filho de Porto Príncipe, aprendi a 
respeitar o Compère Général Soleil e me 
pus a examinar a tela do meu monitor da 
marca HU – RA – KHAN. 
 
Espero passear pelas novas bibliotecas do 
Novo Mundo. 
Quero revisitar meus textos em aruaque e 
escrever minhas fórmulas cabalísticas em 
maia. 






Foto 5: Site île-île 
 
Comme voyant, je me voile devant Vishu, 
de peur de provoquer sa colère et 
d'engendrer une lumière altérante à son 
troisième œil, fermé, toujours fermé.  
 
Je poursuis mon exercice oral et même 
électronique, auquel je me livre depuis 
toujours comme Quetzalcoatl, protecteur du 
Golfe du Mexique. Quetzalcoatl veille, sur 
toute l'Amérique – sur toutes les Amériques 
– grâce au poisson-radar du mage haïtien 
Antoine Langommier. 
 
Oyez ma voix, léger écho du grand matin 
des scribes bleus, roux, jaunes selon la 
lumière du jour. 
 
Avec quoi, vais-je réécrire mon chant ultime 
sur les murs de Babylone ? 
  
Captez seulement un de mes versets: « Ô 
Babylonie que j'ai créée ! ». 
Voilà, le Dictant a parlé...  
 
J'habite aujourd'hui les chars du premier 
Bouddha… (site TV5 lettres d’Haiti, 2016) 
 
Questão de matematizar mil luas e três 
imensos sóis. 
Como profeta, sinto-me constrangido 
perante Vishu, de medo de desencadear sua 
cólera e produzir uma luz que alteraria seu 
terceiro olho, fechado, sempre fechado. 
 
Continuo meu exercício oral e mesmo 
eletrônico, ao qual eu me submeto sempre 
como Quetzalcoatl, protetor do Golfo do 
México. Quetzalcoatl vigia toda a América 
– todas as Américas – graças ao peixe 
radar do mago haitiano Antoine 
Langommier. 
 
Escutem minha voz, breve eco do longo 
amanhecer dos escribas azuis, vermelhos, 
amarelos conforme a luz do dia. 
 
Com o que reescreverei meu canto último 
nos muros da Babilônia? 
 
Gravem apenas um dos meus versos: Óh 
Babilônia que eu criei! 
Aí está... o ditador falou... 
 
Hoje habito todas as formas de Buda. 
 
Discussão da tradução pela aluna Glaucia dos Santos Abreu  
Para mim a experiência da tradução do poema Les Flâneries du Voyant 
pode ser expressa como a construção de uma janela – diante da qual me curvo 
- num esforço em direção ao outro de senti-lo e compreendê-lo, tendo como 
resultado um vislumbre de sensações a partir de mim. 
Jeanie Bogart 
Jeanie Bogart (1970) é poeta e jornalista. A autora é considerada um dos 
principais nomes femininos da poesia contemporânea haitiana e sua obra leva 






visão feminina sobre o Haiti para o mundo como pode ser visto no poema 
abaixo. (Texto adaptado do site http://ile-en-ile.org/bogart/). 
 
Le Crie O Grito traduzido pela aluna Rafaela 
Santana 
Enfant des tropiques 
fille d’esclaves suis-je 
ce n’est pas une plainte 
ni une lamentation 
c’est un cri 
un cri 
pour que survive la mémoire 
pour que reste l’image 
des chaînes 
que j’ai cassées de ma poésie 
brisées de mes peurs 
arrachées de mes limitations 
abolies de mes discours 
pour que les chaînes soient symboles 
de ce qui ne sera jamais plus 
enfant des tropiques 
fille d’esclaves 
mon pays s’inscrit en lettres de feu 
dans des yeux d’enfants 
la mer emporte les soupirs 
mon grand-père 
s’était lacéré les mains 
sur les feuilles de cannes à sucre 
grand-mère 
d’une goutte de clairin sur ma langue 
me souhaita la bienvenue 
le jour de ma naissance 
Martinique-Haïti 
caraïbe de mes afflictions 
identité rebelle 
aïeux des horizons lointains 
je vous berce encore 
par les mélodies de ma mémoire 
sur ce bateau 
dont le nom m’est devenu hostile 
le destin 
vous avait déjà emboité le pas 
Menina dos trópicos 
filha de escravos eu sou 
isso não é uma queixa 
nem um lamento 
é um grito 
um grito 
para que sobreviva a memória 
para que permaneça a imagem 
das correntes 
que eu rompi de minha poesia 
bani de meus medos 
arranquei de minhas limitações 
aboli de meus discursos 
para que as correntes sejam símbolos 
daquilo que nunca mais será 
menina dos trópicos 
filha de escravos 
meu país se inscreve em letras de fogo 
nos olhos de crianças 
o mar leva os suspiros 
meu avô 
lacerou as mãos 
nas folhas da cana-de-açúcar 
avó 
com uma gota de cachaça em minha língua 
me desejou as boas vindas 
no dia do meu nascimento 
Martinica-Haiti 
caribe de minhas aflições 
identidade rebelde 
ancestrais de horizontes longíquos 
eu os embalo ainda 
pelas melodias de minha memória 
sobre este barco 
cujo o nome se tornou para mim hostil 
o destino 
já tinha seguido o passo 






sur cette terre aux parfums d’épices 
la vie s’était figée 
et belle fut-elle au soleil 
somnolant à la tombée du jour 
colorée fut-elle de créoles 
à la peau de toutes les nuances 
ma mémoire me frappe la poitrine 
elle la gonfle de fierté 
j’associe le sang à la canne à sucre 
celui de mon grand-père que je n’ai pas 
connu 
grand-père 
écroulé sous le fouet du colon 
l’Afrique et sa brousse 
me sont resté cloîtrées dans l’âme 
je change de peau 
je change de couleur 
au gré de ma mémoire 
qui se veut histoire 
qui se veut avenir 
dans mes yeux 
une larme salée 
Haïti-Martinique 
bleu fantasme 
le passé nous ficelle l’âme 
le cri revient 
toujours en force 
à me péter la gorge 
le sang de mon grand-père 
versé pour rien? 
la chair broyée des nègres 
mélangée à la poussière 
mon pays se meurt 
l’indépendance a l’air d’une farce 
l’homme semble perdre la mémoire 
l’homme 
à quatre pattes 
lèche les bottes des colons modernes 
je hurle 
à me briser la corde vocale 
l’honneur se vent 
par poignées de mains vertes 
l’honneur s’échange 
contre un Nike un Armani un Dior 
sobre esta terra de perfumes de especiarias 
a vida foi sedimentada 
e bela ela era ao sol 
sonolento ao cair do dia 
colorida era ela de crioulos 
de pele de todas as nuances 
minha memória me golpeia o peito 
ela o infla de orgulho 
eu associo o sangue à cana de açúcar 
o de meu avô que não conheci 
avô 
derrubado sob o chicote do colono 
a África e sua mata 
ficaram enclausuradas em minha alma 
eu mudo de pele 
eu mudo de cor 
à mercê de minha memória 
que se quer história 
que se quer porvir 
em meus olhos 
uma lágrima salgada 
Haiti-Martinica 
azul ilusão 
o passado enlaça a alma 
o grito revém 
sempre com força 
a me rebentar a garganta 
o sangue de meu avô 
derramado por nada? 
a carne esmagada dos negros 
misturada à poeira 
meu país morre 
a independência soa como uma farsa 
o homem parece perder a memória 
o homem 
de quatro  
lambe as botas dos colonos modernos 
eu berro 
arrebentando as cordas vocais 
a honra se vende 
em punhados de mãos verdes 
a honra se troca 
por um Nike um Armani um Dior 
a identidade crioula desprezada 






l’identité créole vilipendée 
mon grand-père assassiné 
une seconde fois 
Non! 
je ne retournerai pas aux champs de cannes 
je deviendrai Gouverneur Générale 
comme Michaëlle Jean 
je deviendrai président 
comme Obama 
pour diriger les colons 
pour éduquer les colons 
le rêve devient réalité 
ainsi soit-il! (site ILE EN ILE, 2016) 
 
meu avô assassinado 
uma segunda vez 
Não! 
não retornarei aos campos de cana 
me tornarei Governador Geral 
commo Michaëlle Jean 
me tornarei presidente 
como Obama 
para dirigir os colonos 
para educar os colonos 
o sonho se torna realidade 
que assim seja! 
 
Discussão da tradução pela aluna Rafaela Santana 
Traduzir o poema Le cri de Jeanie Bogart para o Literatura de Refúgio foi tarefa 
imbuída de grande inquietude pois, ao mesmo tempo em que se almejava despertar empatia 
no leitor para com aquele quadro que se apresentava no poema, e sobre o qual se considera 
ser tão importante a reflexão, se tinha a consciência de que aquela situação relatada pela 
autora era e continua sendo tão particular de um povo, que a subjetividade da tradutora não 
poderia compreender em sua plenitude as ideias ali expressas. Optou-se, portanto, por realizar 
uma tradução sem tanta preocupação com a estrutura formal, mas com foco em significados, 
na tentativa de minimizar esta limitação.  
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O evento teve uma ótima recepção do público e do Sesc, que é entusiasta para que 
continue. O terceiro evento tratou de escritores árabes do Oriente Médio, que pode ser 
sumarizado pela coluna, publicada pelo jornal Gazeta do Povo, do jornalista José Carlos 
Fernandes (2016), que relata o evento de maneira belíssima. No terceiro evento os alunos e 
professores continuaram traduzindo os textos (por tradução indireta do francês, inglês e 
espanhol pois ninguém falava árabe).  
A fórmula do evento mudou um pouco aparentemente para melhor: continua-se com 
um evento de no máximo uma hora e meia. Principalmente os alunos do curso de letras 






traduzem os poemas (Pois descobrimos uma função pedagógica interessante na tradução e 
após em sua elocução. Algo que remete a cultura oral e ao mesmo tempo questiona como 
traduzir o pathos evocado por essa literatura de refúgio, é um desafio e uma oportunidade 
única). O que mudou para este terceiro evento foi o fato de os tradutores/alunos recitarem 
eles mesmos suas traduções, pois teoricamente conhecem o texto como ninguém mais.  
Houve além desses mais dois eventos: literatura de refúgio feita por mulheres e 
também um, mais recentemente, sobre a literatura chinesa, japonesa e coreana (esse último 
numa livraria de mangás da cidade de Curitiba chamada Itiban, pois o ideal é que o evento 
ocorra fora da universidade, para não “pregar aos convertidos”, ao mesmo tempo em que se 
dialoga com outro tipo de público da cidade).  
Acredita-se que o evento, além de dar importância à temática de refúgio, exílio, 
diáspora, também permite aos alunos terem contato com a prática da tradução e com um tipo 
de empatia literária possibilitada pela performance. Percebe-se também que a prática 
tradutória se abre ao público da cidade, que pode a princípio estranhar as línguas de origem, 
mas que rapidamente se acostuma a esta prática (que tem algo de encantatória). A princípio 
a língua diferente parece afastar o público, mas não. Há uma espécie de curiosidade 
despertada, de algo diferente, que vem de longe e que pode também gerar encantamento ou 
repulsa. Mas a tradução mostra que aquilo que parecia longe e diferente pode na verdade ser 
compartilhado, entendido e sentido.  
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